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A representação das classes 
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Resumo: Este artigo lança um olhar na forma com que as classes sociais do Brasil 
contemporâneo são representadas no filme O Som ao Redor (Kléber Mendonça Filho, 
2012). Para definir “classe” utilizamos os conceitos “gosto” e “habitus” conforme Pierre 
Bourdieu e trazidos para a realidade brasileira por Jessé de Souza. Analisamos cenas 
que sejam definidoras das classes como representadas e cenas em que sejam eviden-
ciados choques entre essas classes.

Palavras-chave: O Som ao Redor, classe social, habitus.

Abstract: This arcticle intend to cast a glance at the way contemporary Brasil’s social 
classes are pictured in Neighbouring Sounds (O Som ao Redor; Kléber Mendonça Filho, 
2012). To define “class” we use the concepts of “taste” and “habitus” according to Pierre 
Bourdieu and brought to brazillian reality by Jessé de Souza. We annalysed scenes that 
define the classes as represented in the movie and scenes in wich we can notice chock 
among those classes.

Keywords: Neighbouring Sounds, social class, habitus.

Na cinematografia brasileira recente, o longa-metragem O Som ao 

Redor, filme de estreia na ficção de Kléber Mendonça Filho, des-

pertou visível interesse na crítica especializada. O contexto é se-

melhante ao de outras produções pernambucanas, como Febre do 

Rato (Cláudio Assis, 2012) ou o documentário Doméstica (Gabriel 

Mascaro, 2012), mas se pode observar uma repercussão acentua-

da do filme em questão no comparativo com seus conterrâneos. 

O Som ao Redor foi lançado em onze países e assistido por quase 

100 mil pessoas no Brasil3, uma contagem relativamente modesta 

1 Versão reduzida do artigo apresentado como conclusão do curso de Cinema e 
Animação da UFPel, sob orientação do professor Guilherme Carvalho da Rosa.

2 dudaribeirodudaribeiro@gmail.com ou dudaduba@hotmail.com

3 Dados sobre a bilheteria de O Som ao Redor pelo G1. Disponível 
em: < http://goo.gl/M8RkoZ >, acesso em 21/11/13.

O Som Ao Redor (2013). Direção de Kléber Mendonça Filho. Fonte: divulgação.
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que o exclui do grupo dos 5% de filmes com exibição em salas de 

cinema no país que atingiram mais de um milhão de espectadores 

e que detém 70% do público, conforme investigação de Guilherme 

Barone (2011) realizada no período de 2000 a 2009. Um exemplo 

desta “assimetria” é o também recente Tropa de Elite 2 (José Pa-

dilha, 2010), assistido por mais de 10 milhões e consagrado maior 

bilheteria da história do cinema nacional.

Embora de uma trajetória modesta nas salas de cinema, O Som 

ao Redor foi incluso na lista de dez melhores do ano do jornal The 

New York Times pelo crítico Anthony Oliver Scott. Participou de 

diversos festivais e ganhou uma série de prêmios, alguns no Festi-

val de Gramado (2012), melhor filme de ficção e melhor roteiro do 

Festival do Rio (2012), prêmio Itamaraty de melhor filme na Mostra 

de São Paulo (2012), além de alguns internacionais, dois deles con-

cedidos pela International Federation of Film Critics em Roterdã, 

na Holanda, e Copenhague, na Dinamarca.

Kléber Mendonça já realizou aproximadamente dez curtas-metra-

gens e um longa documentário. O diretor é formado em jornalis-

mo pela Universidade Federal de Pernambuco e também trabalhou 

como crítico cinematográfico para o jornal O Globo, a revista Cinética 

e o Jornal do Commercio, além de gerir o CinemaScópio, um site de 

crítica cinematográfica. Recife Frio (2009), é um falso documentário 

que, segundo a descrição do canal do diretor no Youtube, é “o cur-

ta metragem brasileiro mais premiado desde Ilha das Flores” (Jorge 

Furtado, 1989). Também é notável Eletrodoméstica (2005), sobre a 

vida de uma dona de casa na década de 90, com situações revisita-

das na personagem de Bia (Maeve Jinkings) no longa de ficção.

O Som ao Redor teve um orçamento total de 1,8 milhões de re-

ais4, o que permite classificá-lo como de baixo orçamento, con-

forme compreende a Secretaria do Audiovisual5. A perseguição 

(The Grey; Joe Carnahan, 2011), produção estadunidense localiza-

4 Dados sobre o orçamento de O Som ao Redor no site R7 em: < http://goo.gl/
OUIuKn > ou no Adoro Cinema em: < http://goo.gl/coicd >, acesso em 21/11/13. 

5 Referência retirada do edital 01 de 21 de dezembro de 2011, 
disponível em: < http://goo.gl/ijXC0X >, acesso em 23/11/13. 

da imediatamente abaixo de O Som ao Redor na lista do The New 

York Times, foi orçado em 25 milhões de dólares segundo o IMDb6. 

No Brasil, Tropa de Elite 2 teve um custo aproximado de 16 milhões 

de reais (MENEGHINI, 2010), enquanto o contemporâneo Nosso 

Lar (Wagner de Assis, 2010) custou, segundo Inácio Araújo (2010), 

“Ao que se diz, R$ 20 milhões”. Nota-se pela comparação que O 

Som ao Redor custou muito menos que os maiores lançamentos 

do mercado nacional, ou que filmes de semelhante repercussão 

entre a crítica especializada em plano internacional.

A obra contém cenas na Zona da Mata de Pernambuco, mas quase 

todas as demais se passam na praia de Boa Viagem, onde o diretor 

morava com Emile Lescaux, sua esposa e produtora do filme. É no-

tável que o espaço urbano, sua transformação através do tempo e 

o comportamento humano em sociedade são assuntos do interesse 

de Kléber a partir de seus filmes. O Homem da Projeção (2005) e 

o já citado Recife Frio, por exemplo, trazem essas temáticas para 

o ambiente do Recife e transpõe “a textura desses lugares” para o 

filme, parafraseando o diretor em entrevista à blogueira Gabriela Al-

cantara (2013). Segundo o crítico Luis Zanin (2013), o espaço urbano 

do filme é dotado de “um medo onipresente, diluído no ar pesado, 

uma espécie de ameaça contínua, que não se esgota e nem cessa”. 

Nesse mesmo sentido, Roger Lerina (2013) afirma que O Som ao Re-

dor é “uma espécie de Cachè (Michael Haneke, 2005) nos trópicos”7.

O diretor, alega que O Som ao Redor é o primeiro filme brasileiro 

a tomar como principal assunto o crescimento econômico do país 

nos últimos 18 anos, essa transformação e suas consequências.8 

O crítico Jean-Claude Bernardet, que, segundo artigo de Ivonete 

6 Disponível em: < http://goo.gl/dcEte > ou no site The 
Numbers: < http://goo.gl/cm752g >, acesso em 21/11/13.

7 Situações de tensão marcam algumas das obras da carreira de Kléber 
Mendonça, como A Menina do Algodão (2003) ou Vinil Verde (2004).

8 Tradução livre do autor. Parágrafo original: “Over the last 18 years, Brazil has 
enjoyed a spurt of growth that has allowed it to zoom past Britain, Italy, Russia 
and Canada to become the world’s sixth largest economy, a process that has 
propelled tens of millions of Brazilians into the middle class. Neighboring 
Sounds may be the first major Brazilian film that directly takes as its main 
subject that transformation and its consequences” (ROTHER, 2012).
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Pinto na revista Teorema, desde o livro Cineastas e Imagens do 

Povo (1985) “denuncia a falta de filmes que trabalhem a elite bra-

sileira”, afirma que “nenhum outro estado produz hoje um cinema 

tão preocupado com a luta de classes quanto Pernambuco” (BER-

NARDET apud PINTO, 2012, p. 41). Segundo Pablo Villaça (2013)9 

em seu website Cinema em Cena “O Som ao Redor se revela não 

um estudo de personagens, mas um autêntico estudo de classe”.

Tal como Villaça, na presente investigação há a premissa de que o fil-

me suscita em seu entorno, entre outros temas, uma discussão sobre 

as classes sociais no Brasil contemporâneo. Trata-se de uma temá-

tica conhecida do cinema nacional a guisa de seu período moderno, 

mas que é observada no filme a partir do contexto de surgimento de 

uma nova classe média ou, como observa Jessé de Souza (2012) de 

uma “nova classe trabalhadora” no momento atual. A escolha desse 

filme para desenvolver essa análise se deve não apenas à notabili-

dade do mesmo dentre a safra atual nacional, mas também à sua 

temática relacionada às classes, como notável na sinopse10:

A vida numa rua de classe média na zona sul do Recife 

toma um rumo inesperado após a chegada de uma milícia 

que oferece a paz de espírito da segurança particular. A 

presença desses homens traz tranqulidade para alguns, 

e tensão para outros, numa comunidade que parece 

temer muita coisa. Enquanto isso, Bia, casada e mãe de 

duas crianças, precisa achar uma maneira de lidar com 

os latidos constantes do cão de seu vizinho. Uma crônica 

brasileira, uma reflexão sobre história, violência e barulho.

Num primeiro momento do presente trabalho, buscaremos enten-

der os conceitos de gosto, classe social e habitus segundo Pierre 

Bourdieu e no contexto brasileiro segundo Jessé de Souza. O ca-

9 Pablo Villaça (2013) é criador do site Cinema em Cena, onde pubicou 
esta crítica. Datado de 1997 é o mais antigo site de cinema do Brasil. 

10 Transcrita do site oficial do filme. Disponível em < 
http://goo.gl/wHFVg6 > acesso em 10/1/14.

pítulo de análise se dará por meio de sequências do filme, onde 

notaremos a relação dos personagens com os objetos de cena, por 

conta da noção de habitus estudar as relações de classe menos pela 

produção de bens do que pela maneira de usá-los. Analisaremos, 

nos momentos de choque entre classes, como se constitui a dife-

renciação entre as mesmas. Nas considerações finais refletiremos 

sobre o que é possível concluir tendo em vista tais aproximações te-

óricas e o que ainda pode ser estudado no campo da representação 

das classes sociais no cinema brasileiro atual e em O Som ao Redor.

Buscaremos responder como o conceito de “nova classe traba-

lhadora” elaborado por Jessé de Souza (2012) para representar a 

ascensão econômica alcançada por alguns brasileiros nos últimos 

anos pode dialogar com O Som ao Redor de Kléber Mendonça Fi-

lho, que segundo o diretor é o primeiro grande filme brasileiro que 

toma o atual crescimento econômico e suas consequências como 

principal tema ( ROTHER, 2012, online).

Gosto, habitus e classe social

A noção de habitus, conforme proposta por Bourdieu, refere-se 

a “capacidades treinadas e propensões estruturadas para pensar, 

sentir e agir de modos determinados” (WACQUANT,2005, online 

p. 2), atuando como uma segunda natureza dos sujeitos, de ordem 

social. As diferentes classes apresentam diferentes esquemas de 

habitus baseados no gosto. O gosto “constitui um estilo de vida e 

espelha todas as escolhas que dizem quem a pessoa é ou não é em 

todas as dimensões da vida” (2012, p.49).

Para Bourdieu as classes se diferenciam, tal como no 

marxismo, pela sua relação de produção, pela propriedade 

de certos bens, mas também pelo aspecto simbólico 

do consumo, ou seja, pela maneira de usar os bens, 

transformando-os em signos. (CANCLINI 2005, p.70)

Dessa forma, levando em conta aspectos materiais e simbólicos 

das diferenças entre classes, Bourdieu propõe o que chama de 
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uma visão “não-economicista” das diferenças. Em A Distinção 

(2007) o autor caracteriza em três níveis culturais, ou gostos: O 

gosto legítimo, equivalente à burguesia, é marcado por ideolo-

gias de um “aristocracismo esteticista”, ou pela “arte pela arte”. 

O gosto médio, representante das classes médias, produz bens e 

mensagens de consumo de massa e é marcado por “ascetismo e 

pretensão”. O gosto representante das classes populares é produ-

tor de bens e mensagens de consumo de massas e marcado pela 

ideologia político-estética do “pragmatismo funcional” (CANCLI-

NI, 2005, p.78), ligado ao prático.

Jessé de Souza afirma que as classes média e alta no Brasil, repre-

sentantes do gosto legítimo e médio, têm acesso privilegiado a “re-

conhecimento social, respeito, prestígio, glória, fama, bons carros, 

belas casas, viagens, roupas de grife, vinhos” (SOUZA, 2013 p.48), 

o que aponta o seu habitus. Esses grupos têm acesso privilegiado 

a educação e bens culturais e estabelecem a partir de si um modo 

“correto” de ver a arte, que estrutura os demais gostos (CANCLINI, 

2005). O filme Um lugar ao Sol (2009) de Gabriel Mascaro serve para 

pensar os gostos e habitus das classes dominantes. O documentário 

visita moradores de luxuosas coberturas em São Paulo, Recife e Rio 

de Janeiro, coletando entrevistas e registrando suas casas.

Em sua análise de Bourdieu, Canclini afirma que a estética dos se-

tores médios constitui-se das “obras menores das artes maiores” e 

pelas “obras maiores das artes menores” (2005, p.82). É importan-

te lembrar que, diferente da França de Bourdieu onde a base da so-

ciedade é a classe média, segundo Souza no Brasil ela representa 

uma minoria privilegiada, enquanto a maioria das pessoas faz parte 

da classe popular (2012, p.360). “O filho ou filha da classe média se 

acostuma, desde tenra idade, a ver o pai lendo jornal, a mãe len-

do um romance, o tio falando inglês fluente” (SOUZA, 2012, p.24). 

Pacific (Marcelo Pedroso, 2009), documentário recifense montado 

com registros em vídeo cedidos por tripulantes de um cruzeiro tu-

rístico homônimo que acontece em período de férias pelo nordeste 

do País, demonstra o habitus de certa classe média.

O gosto popular, não apenas devido à distribuição desigual de 

bens materiais que porventura lhes restrinja a tal condição, mas 

também pela “distribuição desigual de recursos simbólicos: uma 

formação que os exclui da sofisticação nos hábitos de consumo” 

(CANCLINI, 2005, p.85), resume-se ao necessário. Um filme onde 

estão presentes questões relacionadas ao habitus da classe popu-

lar é Avenida Brasília Formosa (Gabriel Mascaro, 2010).

Souza afirma que as classes populares constituem 2/3 da popu-

lação nacional e divide-as em “batalhadores” e “ralé”. O primeiro 

setor representa um grupo mais bem estruturado, com certo aces-

so a capitais culturais, materiais, familiares e etc. O segundo uma 

classe vítima de “abandono social e político”, ou socialmente com-

preendida como “um conjunto de indivíduos carentes ou perigo-

sos” (SOUZA, 2012, p.25), que muitas vezes não representa exata-

mente um dos tipos de gosto conforme explanou Bourdieu a partir 

de seu território, ficando assim relegada ao habitus precário11.

O grupo que Souza denomina como batalhadores representa “uma 

versão modificada da classe trabalhadora” na qual nem todos es-

tão ligados a um método fordista de produção e emprego, embora 

esse ainda exista. Essa classe trabalhadora em “versão moderna 

que passa a existir também nos países avançados” (SOUZA, 2012, 

p.363) é predominante nos países emergentes, e compõe-se de 

“batalhadores” com relativa autonomia na gestão dos próprios ne-

gócios, os quais muitas vezes submetem-se a regimes de superex-

ploração e são a “classe suporte” da nova forma de capitalismo 

financeiro (SOUZA, 2012, p.367).

As discussões da Secretaria de Assuntos Especiais (SAE) 12 pro-

põem a necessidade de “uma definição padrão” para as classes 

emergentes, que tem sido colocada por esse órgão do governo em 

termos do padrão de consumo e renda dessas famílias. De acordo 

11 Para diferenciar o habitus identificado por Bourdieu do habitus encontrado na 
sociedade brasileira Souza propõe, além da noção de “habitus precário” que se refere 
a sujeitos em uma situação de precariedade especial, a diferenciação entre habitus 
primário e habitus secundário. O habitus primário identifica o conjunto encontrado 
nos estudos que realizados na França, e se diferencia do secundário porque este 
é próprio do contexto da sociedade brasileira e se refere à parcela da população 
nacional que tem acesso a uma vida “digna”, desde os batalhadores até as classes 
dominantes, ou seja, a todos que não estão condicionados ao habitus precário.

12 Mais sobre em post publicado pela Agência Brasil (2012) no Portal 
Brasil, disponível em < http://goo.gl/RaD1dJ >, acesso em 21/01/2014.
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com essa interpretação “a classe média do País representa mais da 

metade da população”, fato que os estudos de Souza contrariam, 

ao utilizar o habitus precário e secundário para observação das 

classes, tendo assim uma visão mais baseada nas formas de viver 

do que no acesso a bens materiais.

Observamos no universo do filme, tendo em vista a revisão teórica 

feita, três grupos sociais que podem ser genericamente descritos 

a partir da classe. O primeiro é formado pelo que Jessé Souza de-

nomina como “batalhadores”: foram recentemente incluídos em 

uma faixa de consumo que pode ser identificada como uma “nova 

classe média”, mas carrega um habitus de classe trabalhadora. O 

segundo é constituído por um grupo dominante, mas que no con-

texto do filme é representado também com um repertório simbóli-

co de gosto da classe média. O último é formado por sujeitos que 

pertencem à “ralé brasileira” através do habitus precário, ou estão 

ameaçados de rebaixamento a este grupo.

A nova classe média/
trabalhadora

Bia (Maeve Jinkins) é uma mulher casada de cerca de 30 anos, 

pele parda e cabelos cacheados. Mãe de um menino e uma menina, 

ambos em uma faixa etária entre sete e quatorze anos, os quais 

ela prepara para a escola onde, eventualmente, leva de carro. As-

sume parte das tarefas da casa, embora exista uma personagem 

que cumpre o papel de diarista. Notamos o acesso de sua família 

a bens de consumo como maquina de lavar, computador, TV de 

plasma, et al, como as aulas de inglês e chinês que seus filhos par-

ticipam. Mesmo observando sua residência em um bairro de classe 

média e sua situação material relativamente cômoda, tendo como 

base o trabalho de Souza (2012), não se pode dizer que essas per-

sonagens representam a classe média histórica brasileira.

Em uma cena, dois entregadores tocam a campainha do prédio de 

Bia trazendo a sua nova televisão de 40 polegadas. Ela desce para 

atender. Em menos de dez segundos após ter aberto o último por-

tão, chega da rua a sua vizinha Betânia, que assume o diálogo com 

os entregadores alegando ter comprado uma “tevê dessas” e per-

guntando quando seria realizada a entrega. Fora do quadro, Bia 

suspira impaciente. Os entregadores, que estavam se preparando 

para levantar e carregar o aparelho, passam a olhar uma plani-

lha e atender Betânia. Bia interrompe o diálogo perguntando se 

eles “podem entregar a minha tevê e depois resolvem o problema 

dela”. O entregador mais velho se posiciona para arrastar o apare-

lho, enquanto o que segura a planilha pede “só um instantinho” e 

responde à Betânia, dizendo que “é a próxima”, confirmando “32 

polegadas, é uma mais pequena, né?”. Em uma sequência de pla-

nos a seguir é possível notar a atenção de Betânia ao tamanho da 

televisão na caixa que está sendo entregue e então uma troca de 

olhares entre ela e Bia, que está com a chave do carro na boca, 

mexendo nos próprios cabelos. Betânia caminha até a outra e a 

ataca com puxões de cabelo e tapas, que grita pedindo para ser 

largada. Após o corte, Bia entra em casa aflita e despenteada.

Nessa cena é possível perceber a televisão como um símbolo de 

ascensão social cuja maior apropriação é disputada entre as duas 

personagens, que buscam aproximar-se de um estilo de vida que 

reconhecem como equivalente das classes médias ou mais próxi-

mo do gosto dominante. A situação que é criada no entorno do 

objeto, entretanto, aponta no sentido contrário, aludindo a um ha-

bitus equivalente às classes populares.

A classe média e a popular

Francisco Oliveira (W. José Solha) é um homem branco de mais 

de 60 anos, avô de João (Gustavo Jahn) e Dinho (Yuri Holanda). 

Os Oliveira exercem um papel dominante no contexto do filme. 

Francisco é dono da maior parte do bairro de classe média em 

que se desenrola a narrativa, mas diz que o seu negócio mesmo é 

nas suas terras na Zona da Mata, onde tem um engenho. Sua fala 

é pouca e objetiva. Essa personagem faz o papel de líder patriarca 

tipicamente coronelista e representa um conflito entre o modo tra-

dicional das relações de dominação com uma realidade contem-

porânea que ocorre no urbano.

Dinho Oliveira parece não ter muito mais que 20 anos, mora com 

os pais e a irmã Mirella no bairro e conclui a faculdade a contragos-
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to. É acusado de roubo algumas vezes e amplamente acobertado 

pelo avô, que admite que Dinho “está dando muito desgosto pro 

pai dele”. O outro neto é João, órfão, alterego do diretor, uma dé-

cada mais velho que Dinho, trabalha para o avô como corretor de 

imóveis na própria rua.

É identificável outro conjunto de indivíduos que faz parte de uma 

classe média na reunião de condomínio do prédio de João. A não 

proximidade com o seu cotidiano, entretanto, impossibilita distin-

guir se são oriundos da classe média tradicional, como os Oliveira, 

ou da “nova classe trabalhadora” conforme definido por Souza.

Há no filme um grande e misto grupo de personagens que po-

dem ser identificados como portadores de um habitus precário, ou 

então identificados com um gosto popular no habitus secundário. 

Vendedores ambulantes, entregadores diversos, policiais, portei-

ros, seguranças de rua, guardadores de carro e ladrões descami-

sados representam a maior parte das personagens do filme. Essas 

personagens aparecem em posições servis, senão como possíveis 

invasores no bairro.

Maria é uma senhora negra de 60 anos que toma conta de João e 

seu apartamento. Vai à igreja e é mãe de um rapaz de cerca de 20 

anos, Sidcley, e de uma filha não muito mais velha também cha-

mada Maria, essa por sua vez mãe de duas crianças. Em alguns 

momentos os descendentes de Maria povoam o apartamento de 

João enquanto é cumprido o expediente da faxina, seja sua filha 

substituindo-a nos afazeres ou as netas a descanso porque a mãe 

tinha “um compromisso”. Em uma manhã uma das netas de Maria, 

de aparentemente seis ou sete anos, sob a supervisão indiferente 

da avó, assiste uma animação erótica na televisão de plasma da sala.

Clodoaldo (Irandhir Santos) e um grupo de auto-intitulados se-

guranças particulares se apresentam no bairro no início do filme 

oferecendo seus serviços. Em uma noite calma de guarda na rua 

ele mostra a dois colegas um vídeo em sua câmera digital, onde 

alguém trabalhando de segurança é morto por um grupo que pas-

sa de carro. “Isso é aqui meu rei, na área da gente” explica, antes 

de passar o aparelho para um dos outros poder ver de novo. São 

notáveis no filme relações de diversas personagens com equipa-

mentos ou imagens audiovisuais, entre vendedores de mídias pira-

tas, câmeras de segurança, tevês, videogames, celulares, laptops 

e etc. O citado crescimento econômico nacional, assim como a 

inserção de mais equipamentos e tecnologias digitais no mercado 

permitem uma maior democratização da prática da fotografia por 

Clodoaldo, como do acesso a grandes tevês de plasma por Bia. A 

fotografia, que segundo Bourdieu “soleniza o cotidiano, realça a 

superação da rotina” (CANCLINI, 2005, p.82) e é característica 

dos setores médios, nas mãos de Clodoaldo cumpre essa função a 

partir de um cotidiano que lhe é próprio13. Ou seja, a diferença, no 

caso de Clodoaldo, se esclarece não em relação à possibilidade de 

acesso à câmera, que poderia lhe aproximar das classes médias, 

mas no modo de uso desse aparelho, uma vez que a sua forma de 

praticar a fotografia/vídeo é um meio de acesso ao seu habitus.

Clodoaldo e os Oliveira

Em uma cena noturna Clodoaldo usa o orelhão da rua para ligar 

para a casa de Dinho e ameaça o “filho da puta” a assaltar “de novo” 

a casa de algum trabalhador, garantindo que “agora a rua tem se-

gurança”. Antes de desligar avisa “mas cuidado não pra não morrer, 

visse”. Na sequência, Dinho calça os chinelos e sai do próprio prédio.

Dinho, caminhando pela rua e fumando um cigarro, se aproxima 

de onde os seguranças estão instalados sentados em cadeiras de 

plástico e cobertos por um toldo, próximo ao orelhão. Menor que 

dois dos seguranças e mais magro que os três, coloca-se na frente 

deles, joga o cigarro no chão e se apresenta com um “boa noite” 

vagamente respondido pelo grupo. Após fazer algumas perguntas 

objetivas, vendo que Clodoaldo nega a realização da ligação e o 

fato de sequer conhecê-lo, Dinho reverte o processo de intimida-

ção que sofreu no telefone. Na base de sua argumentação está o 

fato de sua família ser “gente grande”, “de dinheiro” e dona da rua. 

Em uma de suas falas, enquanto aponta o dedo para os seguran-

ças imóveis e calados, Dinho diz que “aqui não é favela não, véio. E 

13 Em outra cena descobrimos que Clodoaldo fotografou e carrega 
cópia digital da foto de uma irmã de um dos outros seguranças 
que foi morta em um atropelamento numa rodovia.
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nem esse orelhão é de favela, de gente pobre. Esse orelhão não tá 

numa favela e não serve pra deixar nem mandar recado”. Quando 

terminada a discussão Dinho despede-se com outro “boa noite” 

antes de dar as costas ao grupo e seguir andando. Clodoaldo as-

siste à partida de pé, enquanto os outros dois ficam em silêncio.

O rumo da discussão entre o trio de seguranças e Dinho, ofendido 

e chamado de “ladrãozinho” por Clodoaldo na rua que declara ser 

de sua família, evidencia uma série de privilégios sociais imateriais 

que estão a favor deste.

Bia e a diarista

Francisca é uma senhora mulata, gorda, que aparenta 50 anos e tra-

balha na casa de Bia como diarista. Na cena em que aparece apre-

senta-se vaidosa, com maquiagem, brincos dourados e os cabelos 

cacheados pintados, mas queima o aparelho bark free14 da patroa 

por não notar as especificações de voltagem. Francisca aparece 

nervosa e insegura, cheirando o aparelho enquanto seca o próprio 

rosto com uma toalha. A patroa percebe e a aborda, já desconfiada. 

A diarista pergunta para “dona Bia” se ela sente um cheiro estranho, 

a qual afirma que sim. Em seguida a outra admite ter colocado o 

aparelho na tomada. Bia, que é talvez 20 anos mais nova, responde 

bastante irritada “Puta que pariu eu não acredito que tu queimou 

esse negócio. Tu botou na tomada? Porra, isso era pra botar no 

transformador. Francisca tu não tá vendo que tá escrito aqui, eu 

escrevi ‘atenção ligar em 110 volts’? Recife é 220 volts”. A bronca 

se prolonga consolidando-se a maior do filme. Francisca, bastante 

constrangida, pede para ter o aparelho descontado do salário, mas 

a patroa se nega a tal, alegando que o mesmo é importado. No fim, 

conforme Bia diz mais palavrões e aumenta o tom de voz, Francisca 

pede repetidas vezes que a patroa não fale com ela daquela manei-

ra, enquanto esta repete gritando “vai fazer tuas coisas”, com um 

gesto veloz do indicador apontando para a cozinha. Os filhos de Bia 

espiam a situação do quarto. Após o corte a patroa aparece deitada 

14 O aparelho que emite um som agudo, usado por Bia 
para inibir os latidos do cachorro da vizinha.

no sofá sendo massageada pelos filhos, ao som de Caetano Veloso 

possivelmente vindo da nova televisão de 40 polegadas.

Em função de um erro não muito raro para uma pessoa da con-

dição social e idade de Francisca, sobre um eletrônico não muito 

oneroso ou sofisticado, Bia mostra-se bastante irritada e humilha 

a outra. Tanto na análise dessa cena como na mencionada entre 

Dinho e os seguranças, é possível recorrer a Woodward:

As identidades são fabricadas por meio da marcação da 

diferença. Essa marcação da diferença ocorre tanto por 

meio de sistemas simbólicos de representação quanto 

por meio de formas de exclusão social. A identidade, 

pois, não é o oposto da diferença: a identidade depende 

da diferença. (WOODWARD, 2000, p.39 e 40)

É possível pensar que a identidade de Bia enquanto “patroa” ou 

“classe média” depende de uma diferenciação de si mesma em re-

lação à Francisca, que é fortemente afirmada no sentido “social” 

por meio da bronca. A distinção ocorre “na construção de diferen-

ças socioculturais no consumo” (CANCLINI, 2007, p.70) através do 

bark free ou da televisão de 40 polegadas. A cor da pele e prova-

velmente a origem social são semelhanças que poderiam unir es-

sas duas personagens sob certas interpretações. Justamente por 

isso a patroa é contundente ao marcar as diferenças, produzindo 

uma distinção discursiva mais clara possível.

Adailton e o Audi A3

Em uma cena uma senhora de 40 ou 50 anos, que não é apresen-

tada nominalmente e nem volta a aparecer no filme, está saindo 

do seu prédio carregando uma sacola, a própria bolsa e falando 

ao celular. Pode-se imaginar que participe de uma classe média e 

está indo para o trabalho, devido à sua apresentação vaidosa e à 

conversa de tom profissional em que está concentrada. Conforme 

passa o último portão, a câmera revela uma dupla de guardado-

res de carro que já havia sido apresentada em uma cena ante-
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rior, cuidando de dois carros estacionados. Adailton e seu colega 

são dotados de uma fala bastante popular e regional, certamente 

os trabalhadores mais próximos do conceito de “ralé” que o filme 

apresenta, que pelo que parece trabalham diariamente no bairro 

limpando e fazendo a segurança de automóveis.

Conforme ela avança no espaço Adailton estende a mão para apanhar 

uma das sacolas, perguntando numa fala rápida e um pouco embara-

lhada “Tá precisando de ajuda aí, senhora?”. A mulher, sem parar de 

caminhar ou tirar o celular do rosto, fala “Já vou dar (o dinheiro) pro 

seu amigo, tá?” ao que Adailton responde “Não tô querendo dinheiro, 

não”. Ela sem olhá-lo nos olhos faz “shhh” e um gesto de abano com 

a mão, não muito distante do rosto dele. Adailton responde com um 

“oxe” e um olhar bastante ofendido, que nem é vislumbrado pela per-

sonagem, que segue em direção ao seu Audi A3. Enquanto o outro 

guardador de carros coloca a bagagem dentro do carro, Adailton 

assiste a cena em silêncio com as mãos nos bolsos. Em um momento 

a mulher vira de costas para a ação, compenetrada nas ordens que 

transmite ao celular, quando Adailton pega uma chave e discreta-

mente arranha a traseira do seu carro da esquerda à direita.

Como coloca Woodward “a identidade é marcada por meio de sím-

bolos” (2000, p.9). A bolsa e sacola que essa senhora carrega, seu 

celular, roupas, jóias e o modelo de carro que possui, nessa pers-

pectiva, atuam como definidores de classes e diferenças. Adailton, 

enquanto membro do grupo que Souza chama “ralé”, não tem am-

pla liberdade de escolha sobre os bens que exibirá em seu entorno, 

seja pela falta de recursos materiais que dão acesso aos mesmos, 

seja pela falta de capitais imateriais que impede uma escolha clara 

sobre esses bens. Essa distinção, corroborada por bens materiais, 

é também sublinhada pelo habitus. A forma de falar, caminhar e in-

vestir o próprio tempo, por exemplo, são diferenças flagrantes en-

tre Adailton e a referida senhora. Ele, no primeiro momento em que 

aparece no filme, é visto sendo coibido a prestar satisfações a João 

Oliveira, enquanto na cena dessa análise é tratado com desprezo.

Pode-se dizer que Adailton, sentindo-se injustamente ofendido 

pela senhora quando interpretado como um “pedinte” e desvalori-

zado enquanto “trabalhador” e notando a diferença entre os dois 

reafirmada por ela no sentido “social”, responde atacando um ob-

jeto que corrobora essa distinção no sentido “simbólico”, o carro. 

É interessante notar que essa cena se dá antes da apresentação do 

grupo de seguranças no bairro, que, além de dotados de mais ca-

pitais materiais e imateriais que os guardadores de carros, vestem 

uniformes e carregam armas, sendo também alvo de mais respeito 

aparente por parte dos moradores. O filme não dá recursos para 

concluir como se desenrolaria a mesma ação nesse novo panorama.

Considerações Finais

É possível pensar criticamente o cinema brasileiro a partir da pro-

blematização e da forma de representação das classes sociais, bem 

como pensar a relevância política e social de um cinema que seja 

contemporâneo, intempestivo em relação a seu próprio tempo, e, 

dentro disso, consiga colocar em foco a questão da classe social.

Ivonete Pinto, em seu artigo Cinema Irrelevante (2012) comenta 

que Bernardet nota a falta de filmes que tratem da “elite brasileira”. 

Diferente de uma série de sucessos de público que se ambientam 

em espaços próprios das classes populares ou da ralé brasileira, 

como Cidade de Deus (Fernando Meirelles, 2002), Carandiru (Hetor 

Babenco, 2003) ou Tropa de Elite (José Padrilha, 2007), O Som ao 

Redor faz um retrato do Brasil a partir de um ambiente próprio da 

classe média. Sua abordagem, entretanto, é diferente da de filmes 

como De Pernas pro Ar (Roberto Santucci, 2010) ou E aí, comeu? 

(Felipe Joffily, 2012), que não apresentam um olhar crítico sobre as 

classes que representam. Como Kléber Mendonça coloca no artigo 

de Larry Rohter (2012), é necessário que se pense uma nova esté-

tica brasileira que seja capaz de questionar situações próximas aos 

realizadores cinematográficos e fale do universo que eles partici-

pam. “O cinema brasileiro olha para lugares que não me interessam. 

Queria fazer o tipo de filme que não tenho visto no Brasil, o que diz 

muito sobre o que acho da cena atual”, diz Kléber Mendonça em 

entrevista para a Folha15. No sentido dessa reflexão acerca das clas-

ses, pode-se lebrar a citada publicação da revista Teorema:

15 Entrevista para Fernanda Mena, publicada 17/2/13, disponível 
em < http://goo.gl/5WW7EI >, acesso em 29/1/14.
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Essa temática, que enfrenta diretamente o crescimento 

da violência, passa batida pelas cinematografias de 

estados como São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande 

do Sul. Jean-Claude pergunta: O que está se fazendo 

no Recife é cinema político? É cinema político por 

causa de sua temática? E emenda: É político um 

cinema que não tem público? (PINTO, 2012, p. 41):

O acesso limitado da maior parte do público a filmes que problemati-

zem as classes é um dado observável no desnível de bilheteria apre-

sentado na primeira página desse trabalho e um interessante objeto 

de estudo nesse momento da produção cinematográfica nacional.

Com o presente artigo também procuramos levantar a questão da 

classe emergente no Brasil e sua proposta de “definição padrão” 

do Governo Federal enquanto uma “nova classe média”, esta con-

traposta aos estudos do sociólogo Jessé de Souza, que sugere 

entender tal grupo como uma “nova classe trabalhadora”, base-

ado no conceito de habitus elaborado por Bourdieu, adaptado à 

conjuntura brasileira e explicado ao longo desse trabalho. Tal con-

ceito entende “classe social” não apenas pela renda ou consumo, 

mas também como um conjunto de disposições, hábitos e saberes 

invisíveis, o que evidencia uma diferença prática e não somente 

econômica nas formas de viver.

Tendo em vista a teoria elaborada por Souza e sua aplicabilidade 

na investigação da sociedade brasileira atual, bem como a neces-

sidade do debate cinematográfico considerar uma discussão con-

temporânea das classes sociais, especialmente das classes médias 

e dominantes, seja através da produção cinematográfica ou cientí-

fica, esperamos que os questionamentos propostos neste trabalho 

possam desdobrar em outras pesquisas com o foco na representa-

ção da classe social no cinema.
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